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Quinta-feira, 16 de maio de 2024

⁄⁄ PALAVRA DO LEITOR ⁄⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Precisando aliviar o aces-
so a Porto Alegre para a chega-
da de mantimentos e mão de 
obra no combate às enchentes 
no Rio Grande do Sul, a pre-
feitura da Capital liberou o 
uso do corredor humanitário 
construído na avenida Castelo 
Branco, derrubando a passa-
rela próxima ao túnel da Con-
ceição (Jornal do Comércio, 
13/05/2024). Esta passarela era 
mais baixa do que deveria. 
Vai liberar o trânsito emergen-
cial e no futuro se corrige a al-
tura. De repente esta via pode 
ser reconstruída elevada em 
definitivo. Nunca se sabe o amanhã. (Augusto Bilhalva Goulart)

Cheia em Porto Alegre II
Parabéns aos servidores públicos que estão fazendo um ótimo 

trabalho. (Lucas Ribeiro)

Cheia em Porto Alegre III
Já era hora... Essa passarela serviu por muitos anos aos pedes-

tres, mas já faz tempo que ela só servia para facilitar a vida dos 
“batedores de carteira” da área. (Andreia Furtado)

Nível do Guaíba
O Instituto de Pesquisas Hidráulicas (IPH) da Universidade Fe-

deral do Rio Grande do Sul (Ufrgs) vem fazendo análises sobre o 
nível do Guaíba diariamente (JC, 13/05/2024). Gratidão aos pes-
quisadores do IPH, fazendo toda a diferença com dados científicos 
nesse momento. (Laura Azeredo)

Saúde
Desde a última semana, moradores de Porto Alegre e Região Me-

tropolitana, assim como os da maioria dos municípios do Estado, es-
tão sofrendo as consequências da maior tragédia da história do Rio 
Grande do Sul. Além dos milhares de desalojamentos, as enchentes 
geram uma séria preocupação com a saúde pública, com alerta para 
o perigo de doenças resultantes do contato com água contaminada, 
bem como para o aumento da proliferação do mosquito transmissor 
da dengue (JC, 10/05/2024). Espero sinceramente que o governo fede-
ral use os profissionais da saúde que atuaram nos abrigos para traba-
lhar nesse cenário pós-guerra. (Daniel dos Santos Vieira)

Reconstrução
O líder do governo na Assembleia Legislativa do Rio Grande 

do Sul, o deputado Frederico Antunes (PP), afirmou que enviará ao 
Parlamento gaúcho um texto para aprovar a criação de um fundo 
único de reconstrução do Estado (JC, 15/05/2024). Temos certeza de 
que apesar das dificuldades atuais, o RS encontrará forças para sua 
reconstrução, após a calamidade pública. O povo gaúcho com sua 
cultura, sua história e sua força são as bases para enfrentamentos 
dos desafios dos próximos tempos. A natureza demonstra as ne-
cessidades das ações humanas planejadas e organizadas visando 
a preservação e adaptação ao clima global. (Abdon Barretto Filho)

A última catástrofe climática

Comunicação empática é urgente na crise

O Rio Grande do Sul, berço de riquezas natu-
rais e culturalmente diversificado, é vitimado por 
uma tragédia sem precedentes. A maior catástrofe 
climática registrada na história do Estado não ape-
nas deixa uma marca indelével em mais de 400 
municípios, com mais de uma centena de mortos e 
milhares de desabrigados, como também nos insti-
ga a refletir sobre as consequências devastadoras do 
aquecimento global e nossas ações de prevenção e 
políticas públicas para enfrentar o tema.

Enquanto os escombros ainda estão sendo re-
movidos e as famílias tentam reconstruir suas vi-
das, é imperativo que olhemos para além das mar-
gens inundadas dos rios e encontremos soluções 
duradouras para evitar que tragédias como esta se 
repitam no futuro. O título deste artigo, “A última 
catástrofe climática”, não é apenas uma expres-
são de esperança, mas um chamado à ação. É um 
lembrete de que, se nos unirmos como sociedade 
e investirmos em infraestrutura resiliente, pode-
mos mudar o curso desta história. Não podemos 
nos dar ao luxo de sermos complacentes diante 
das mudanças climáticas e seus impactos cada vez 
mais devastadores.

Precisamos de um plano abrangente que inclua 
medidas de prevenção, como o manejo sustentável 
dos recursos hídricos, além da melhoria da infraes-
trutura de drenagem e a realocação de comunidades 
em áreas de risco. É fundamental que promovamos 

a conscientização sobre a urgência do problema e 
incentivemos práticas sustentáveis em todos os se-
tores da sociedade. A última catástrofe não pode ser 
apenas um capítulo trágico na história do Rio Gran-
de do Sul, mas um ponto de virada.

Devemos transformar essa tragédia em um ca-
talisador para a mudança, adotando medidas con-
cretas e urgentes para proteger nosso estado e nosso 
planeta para as gerações futuras. Juntos, podemos 
fazer da última catástro-
fe climática uma lem-
brança triste do passa-
do, não um presságio do 
futuro. Podemos, no fu-
turo, ter outras enchen-
tes, mas elas não preci-
sam ceifar tantas vidas 
e desalojar tantas pes-
soas. Podemos ter en-
chentes, mas não preci-
sam se transformar em 
catástrofes. Que as polí-
ticas públicas, sob a perspectiva de planejamento, 
execução e monitoramento constantes, assegurem 
um plano de ação efetivo para enfrentarmos o pro-
blema, de modo que as futuras gerações, dentro de 
algumas décadas, possam dizer: “Eles fizeram o de-
ver de casa, e por isso a última catástrofe climática 
no RS foi no final de abril e maio de 2024.”

Vice-reitor da Pucrs

A inclusão da empatia no processo de comu-
nicação é o que chamamos de comunicação em-
pática e ela é urgente agora, para não aumentar 
ainda mais a dor, o medo e o trauma de tantas 
pessoas que perderam tudo. É igualmente imi-
nente para aquelas pessoas que estão em todas 
as frentes para salvar vidas humanas e animais. 

Quem cuida, salva, 
acolhe também pre-
cisa da comunicação 
empática. Parece que 
estamos dentro de um 
filme de catástrofe na-
tural. Só que é real. São 
tantas emoções e sen-
timentos que precisa-
mos administrar neste 
momento de crise, que 
muitos descuidam da 
sua comunicação.

Colocar-se no lugar do outro é impossível, na 
maioria das vezes. Por isso, a definição de em-
patia que mais utilizo é a habilidade de acolher 
com respeito o que o outro diz, tendo como base 
a sua referência e o seu contexto. Todos nós te-
mos a capacidade de acolher com respeito o que 
o outro diz, porque empatia pode e deve ser pra-
ticada todos os dias na nossa comunicação. Chan-
celo a minha afirmação com a citação do diretor 
do laboratório de neurociência social na Universi-

dade de Stanford, Jamil Zaki, “a empatia é como 
um músculo que, se não for trabalhado, atrofia”. 
A empatia tem três categorias, a cognitiva, emo-
cional e compassiva. Afirmo com total proprie-
dade que é a empatia compassiva que nos move 
hoje – conhecida como preocupação empática, 
que nos conduz para uma ação, ajudar o outro 
como pudermos.

A crise sem precedentes que estamos vivendo 
aqui no RS exige de todos nós a prática da comu-
nicação empática. Você deve estar se perguntan-
do: como praticá-la se todos estão com os nervos à 
flor da pele e com um turbilhão de emoções e sen-
timentos desencadeados? Concentre-se no que o ou-
tro está dizendo, dê ao outro a sua atenção. É o que 
a maioria de nós está tentando fazer agora. Além 
disso, a prática de uma escuta empática, acolhedora 
de fato, sem julgamentos e questionamentos é fun-
damental. Agradeço de coração a cada mão esten-
dida para salvar vidas humanas e animais, a cada 
palavra e gesto de conforto, a cada doação mate-
rial e espiritual – demonstração da força do amor ao 
próximo e da compaixão. Parece que nada é capaz 
de amenizar a dor de quem perdeu casa, empresa, 
familiares e amigos pela fúria da natureza. 

Mesmo diante da devastação, a chama da es-
perança deve permanecer viva dentro de cada 
um de nós, porque somos resilientes! Superamos 
desafios antes e, juntos, construiremos um futuro 
ainda mais forte e próspero.

Sócia-diretora da Roedel Intl Advisor

Cheia em Porto Alegre
Ir. Manuir José Mentges

Ana Paula Megiolaro
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 ⁄ INFRAESTRUTURA

Precisando aliviar o aces-
so a Porto Alegre para a chegada 
de mantimentos e mão de obra 
no combate às enchentes no Rio 
Grande do Sul, a prefeitura da Ca-
pital liberou o uso do corredor hu-
manitário construído na avenida 
Castelo Branco, próximo ao túnel 
da Conceição.

Para que a obra fosse viabili-
zada, a passarela próxima ao túnel 
precisou ser demolida na sexta-fei-
ra pela manhã. A via foi inaugura-
da no final do mesmo  dia, e con-
ta com fluxo intenso de caminhões 
do exército, ambulâncias e demais 
veículos autorizados para circula-
ção - carros de perícia, escoltas etc.

Entre chegadas e saídas, o lo-
cal também ajuda a diminuir o 
trânsito na RS-118 e RS-040, prin-
cipais meios de acesso à Região 
Metropolitana, que estão constan-
temente engarrafadas por conta do 
bloqueio de outras estradas afeta-
das pelas cheias.

O diretor de operações da Em-
presa Pública de Transporte e Cir-
culação (EPTC), Carlos Pires, ex-
plica o funcionamento do espaço. 
“Era extremamente necessário di-
minuir o grande movimento na en-
trada da cidade, e o corredor está 
funcionando muito bem. As car-
gas estão chegando mais rápido e 
os veículos de emergência têm o 
ponto perfeito para entrar pratica-
mente no Centro de Porto Alegre. 
Não temos filas e os agentes es-
tão ali 24 horas por dia liberando 
a passagem”.

Com o combate à tragédia sen-
do a prioridade, automóveis não 
essenciais estão com o acesso ne-
gado. A tendência é que este cená-
rio se mantenha. O entorno, como 
a avenida Farrapos e a Rodoviária, 
segue alagado e intransitável.

Pires ainda destaca que o 
principal foco da via está na che-
gada de itens essenciais neste mo-
mento de crise. “A grande maioria 
dos veículos que estão chegando 
trazem cargas para o município. 
Desde combustível, alimentação e 
doações para os desabrigados. A 
facilidade para trazer esse tipo de 
carga era exatamente o que a gen-
te precisava”, disse. Mesmo com as 
chuvas durante o final de semana, 
a circulação seguiu a mesma. O di-
retor enfatiza, no entanto, que o 
movimento deve subir ainda mais 
nos próximos dias. 

Corredor humanitário  
já registra fluxo intenso
Estrutura emergencial na entrada de Porto Alegre foi aberta na sexta

Cássio Fonseca
cassiof@jcrs.com.br

Derrubada de passarela foi necessária para abertura de via, que liga Castelo Branco ao Túnel da Conceição

EVANDRO OLIVEIRA/JC

Base aérea de Canoas é alternativa 
para fechamento do Salgado Filho

O fechamento do Aeropor-
to Internacional Salgado Filho, 
em Porto Alegre, que completa 
dez dias nesta segunda-feira, já 
gerou duas respostas do sistema 
aeroviário comercial. Três das 
principais companhias que ope-
ram a malha nacional vão fazer 
316 voos extras até fim de maio, 
priorizando aeroportos no Rio 
Grande do Sul e em Santa Catari-
na. E a Fraport Brasil, concessio-
naria do Salgado Filho, e a Agên-
cia Nacional de Aviação Civil 
(Anac), estão no processo de ela-
boração de um plano para a Base 
Aérea de Canoas receber aerona-
ves com passageiros.

As medidas são fundamen-
tais, mesmo que com limitação, 
para dar conta de parte do tráfe-
go que iria para a Capital gaúcha. 
A expectativa é que o complexo 
de Porto Alegre fique mais tem-
po fechado devido ao impacto 

da inundação que cobre a pista e 
parte do terminal, com danos que 
ainda não podem ser calculados.

As empresas Azul, Gol e La-
tam anunciaram ampliação de 
voos até 30 de maio. Os planos 
devem mudar semana a sema-
na. Os terminais que estão sen-
do cruciais para compensar a 
ausência completa do complexo 
porto-alegrense são os de Caxias 
do Sul, no Estado, e Jaguaruna e 
Florianópolis, no estado vizinho. 

Sobre a preparação da Base 
de Canoas, a Associação Brasilei-
ra das Empresas Aéreas (Abear) 
diz que a estrutura “passará por 
uma avaliação técnica conjunta 
da Anac e Fraport”. O maior de-
safio será garantir os requisitos 
de operação e segurança da avia-
ção comercial. A previsão é de fa-
zer cinco voos diários. O esforço 
agora é de começar os voos em 
“poucos dias”.

Aeroporto de Porto Alegre está fechado desde o dia 3 de maio

FRAPORT/DIVULGAÇÃO/JC

Estado enfrenta 170 trechos 
bloqueados em 79 rodovias

Em boletim divulgado no fi-
nal da tarde deste domingo, o 
Departamento Autônomo de Es-
tradas de Rodagem (Daer) e a 
Empresa Gaúcha de Rodovias 
(EGR) informam que, até o mo-
mento, mais de 40 trechos já fo-
ram liberadas em estradas gaú-
chas afetadas pelas enchentes.

Enfrentando o pior cenário 
desde o início das chuvas que 
assolam o Estado, eram registra-
dos 170 pontos de bloqueio em 79 
rodovias, que afetam 97 municí-
pios nas rodovias estaduais do 
Rio Grande do Sul. Os trechos in-
cluem estradas, pontes e trajetos 
por balsas. Obras em pontes, via-
dutos, passarelas e túneis tam-
bém foram afetadas. Relatório 

preliminar do Daer estima os va 
para recuperação, nesses casos, 
em quase R$ 230 milhões.

Em áreas administrada pela 
EGR, dois trechos permanecem 
totalmente bloqueados em de-
corrência de danos estruturais: 
no km 70 da ERS-130, entre La-
jeado e Encantado, onde a pon-
te sobre o Rio Forqueta desabou, 
e no km 88 da ERS-129, em Mu-
çum, devido ao desmoronamen-
to da pista.

É possível acompanhar em 
tempo real as atualizações de 
trechos bloqueados em rodovias 
estaduais e federais por um sis-
tema online disponibilizado pela 
Secretaria Estadual de Logística 
e Transporte. 

Rodoviária é improvisada em terminal no Agronomia

Em razão das enchentes que 
alagaram a Rodoviária de Porto 
Alegre, o terminal de embarque 
e desembarque de passageiros foi 
transferido para quatro boxes no 
Terminal Antônio de Carvalho, no 
bairro Agronomia, Zona Leste da 
Capital. A administração da Rodo-
viária, em conjunto com o Depar-
tamento Autônomo de Estradas e 
Rodagem (Daer), disponibilizou 12 
ônibus com itinerários para o Lito-

ral Norte e cidades como Bagé, San-
tana do Livramento, Santo Ângelo 
e Caçapava do Sul, pelas empresas 
Palmares, Unesul e Ouro Prata.

Após acordo entre o Expresso 
Caxiense e a empresa Unesul, tam-
bém foram retomadas, na sexta-fei-
ra, as viagens entre Caxias do Sul 
e Porto Alegre, com duas saídas da 
Rodoviária de Caxias e três de Por-
to Alegre, do terminal provisório 
no Agronomia. A viagem, normal-
mente em torno de 2h30min, está 
sendo feita em até 9h.

As compras de passagem po-

dem ser realizadas em duas ban-
cas no Terminal Antônio de Carva-
lho, na avenida Bento Gonçalves, 
ou pelo site da Veppo (www.rodo-
viaria-poa.com.br).

Segundo o gerente de Opera-
ções da Estação Rodoviária de Por-
to Alegre, Giovanni Luigi, a per-
manência no terminal da Antônio 
de Carvalho deverá ser pelo prazo 
de 40 a 50 dias. O prédio no largo 
Vespasiano Júlio Veppo, no Centro 
Histórico, passará por avaliação de 
comprometimentos da estrutura. 
(colaborou Roberto Hunoff)

Cláudio Isaías
isaiasc@jcrs.com.br

A atual situação 
não pode ser 

apenas um 
capítulo trágico na 

história do RS, mas 
um ponto de virada

Leia o artigo “Solidariedade: a luz de uma tragédia”, de Renata Nascimento, em www.jornaldocomercio.com

Mesmo diante 
da devastação, 
a chama da 
esperança deve 
permanecer viva 
em cada um de nós


